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EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO 
E JUSTIÇA 
 
 
 
PARECER AO PROJETO DE LEI N. 0396.1/2019 
 
 

 
“Dispõe sobre Projeto de Lei n. 
0396.1/2019 que: “Institui o Fundo 
Estadual de Segurança Pública (FESP-SC) 
e estabelece outras providências.” 
   
  
 
 

 
Autor: Poder Executivo    
Relator: Deputado Maurício Eskudlark 
 

 
 
 
 
 
 
I – RELATÓRIO 
 
 
Cuida-se de Projeto de Lei de autoria do Poder Executivo, com a 

pretensão de Instituir o Fundo Estadual de Segurança Pública (FESP-SC) e 
estabelecer outras providências. 

O PL sob análise foi lido na sessão plenária de 05 de novembro de 
2019, mesma data em que começou a tramitar nesta Comissão. 

 Em 09 de novembro de 2019, com base no art. 130, inciso VI do 
Regimento Interno fui designado relator da matéria. 

Em síntese é o relatório.  
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Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina - Palácio Barriga Verde - Rua Doutor Jorge 
Luz Fontes, 310 - CEP: 88020-900 - Florianópolis - Santa Catarina - Fone: (48) 3221-250 

II – VOTO 
 
Cabe a Comissão de Constituição e Justiça a análise dos aspectos 

constitucional, legal, jurídico, regimental ou de técnica legislativa, conforme art. 72, 
inciso I do Regimento Interno. 

A matéria em apreço é oriunda do Chefe do Poder Executivo, e como 
já dito pretende criar o Fundo Estadual de Segurança Pública, para adequar-se a Lei 
Federal n. 13.756 de 12 de dezembro de 20181, possibilitando ao Estado de Santa 
Catarina o recebimento de recursos, na área de segurança pública, na modalidade 
fundo a fundo. 

Quanto a sua iniciativa, a proposta está em total consonância com as 
normas constitucionais, aos moldes do artigo 50, § 2º, inc. III da Constituição 
Estadual.2 

 
                                            1 LEI Nº 13.756, DE 12 DE DEZEMBRO DE 2018, publicada no DOU de 13.12.2018 e retificado em 
19.12.2018 

Art. 1º Esta Lei dispõe sobre o Fundo Nacional de Segurança Pública (FNSP) e sobre a 
destinação do produto da arrecadação das loterias, com o objetivo de promover: 

I - as alterações necessárias ao funcionamento do FNSP, para conferir efetividade às ações do 
Ministério da Segurança Pública quanto à execução de sua competência de coordenar e promover a 
integração da segurança pública em cooperação com os entes federativos; e 

II - a consolidação dos dispositivos legais relacionados com a destinação do produto da 
arrecadação das loterias, para proporcionar clareza e transparência ao sistema de rateio e, por meio 
de alterações pontuais, garantir recursos às ações de segurança pública. 
 2SANTA CATARINA. Constituição, 1989. 
 Art. 50.  A iniciativa das leis complementares e ordinárias cabe a qualquer membro ou comissão da 
Assembleia Legislativa, ao Governador do Estado, ao Tribunal de Justiça, ao Procurador-Geral de 
Justiça e aos cidadãos, na forma e nos casos previstos nesta Constituição 
[...] 
§ 2º São de iniciativa privativa do Governador do Estado as leis que disponham sobre: 
[...] 
III - o plano plurianual, diretrizes orçamentárias e orçamento anual; 
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Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina - Palácio Barriga Verde - Rua Doutor Jorge 
Luz Fontes, 310 - CEP: 88020-900 - Florianópolis - Santa Catarina - Fone: (48) 3221-250 

Ainda denota-se que a Constituição Estadual traz em seu art. 71 as 
atribuições privativas do Governador do Estado, vejamos: 

 
Art. 71.  São atribuições privativas do Governador do Estado: 
 I - exercer, com o auxílio dos Secretários de Estado, a direção 
superior da administração estadual; 
 II - iniciar o processo legislativo, na forma e nos casos previstos 
nesta Constituição; 
 III - sancionar, promulgar e fazer publicar as leis, bem como expedir 
decretos e regulamentos para sua fiel execução;  

 
Destarte, não se vislumbra óbice na tramitação do Projeto de Lei em 

análise, tendo em vista que o mesmo vem devidamente instruído, atendendo os 
aspectos: constitucional, legal, jurídico, regimental e da boa técnica legislativa. 

 Ademais a criação de Fundo Estadual de Segurança Pública é uma 
exigência legal para recebimentos de recursos da União. 

Diante do exposto voto pela APROVAÇÃO do Projeto de Lei n. 
0396.1/2019, de autoria do Chefe do Poder Executivo, no âmbito desta Comissão. 

É como voto, Senhor Presidente. 
 
Sala de comissões em:    

 
 

Deputado Mauricio Eskudlark-PL 
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1 

 

 
PARECER AO PROJETO DE LEI Nº 0396.1/2019 

 
“Institui o Fundo Estadual de Segurança 
Pública (FESP-SC) e estabelece outras 
providências”. 
 
Autor: Governador do Estado 
Relator: Deputado Sargento Lima 
 

I – RELATÓRIO 
 

Por intermédio da Mensagem nº 186, de 30 de outubro de 2019, o 

Governador do Estado encaminhou a este Poder Legislativo o Projeto de Lei em 

estudo, que visa instituir o Fundo Estadual de Segurança Pública (FESP-SC). 

 

A proposição em foco encontra-se articulada em 6 (seis) artigos, os 

quais seguem sintetizados:  

 

I) o art. 1º institui o Fundo, com a finalidade de (I) adequar as 

ações e os programas da segurança pública e de prevenção à violência à Política 

Nacional de Segurança Pública e Defesa Social; (II) aperfeiçoar a coordenação e 

integração das instituições que constituem a Secretaria de Estado da Segurança 

Pública (SSP); e (III) receber repasses do Fundo Nacional de Segurança Pública; 

 

II) o art. 2°, por sua vez, especifica que a receita do Fundo será 

constituída pelos recursos repassados pelo Fundo Nacional de Segurança Pública, 

na modalidade Fundo a Fundo; 

 

III) o art. 3°, por seu turno, (a) disciplina a aplicação dos recursos do 

Fundo, determinando, especificamente, o percentual entre 10% a 15% a serem 

aplicados em programas habitacionais em benefício dos profissionais da segurança 

pública e na melhoria da qualidade de vida dos mesmos; (b) veda a utilização dos 

recursos para o pagamento de despesas e encargos sociais de qualquer natureza, e 

em unidades de órgãos e entidades destinadas exclusivamente à realização de 

atividades administrativas; e (c) veda, também, o contingenciamento dos recursos do 

Fundo;  
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IV) o art. 4° estabelece que a gestão do Fundo será realizada pelo 

Conselho Gestor, composto por membros do Colegiado Superior de Segurança 

Pública e Perícia Oficial; 

 

V) o art. 5 dispõe sobre as competências do Conselho Gestor; e 

 

VI) o art. 6° aplica a vigência da norma almejada para o dia de sua 

publicação. 

 

Infere-se, a partir da referida Exposição de Motivos (fl. 03), subscrita 

pelo Presidente do Colegiado Superior de Segurança Pública e Perícia Oficial, que a 

proposta legislativa visa “adaptar-se às exigências instituídas pela Lei federal nº 

13.756, de 2018, que criou o Fundo Nacional de Segurança Pública (FNSP)”, 

permitindo o recebimento de recursos provenientes da União, na modalidade Fundo 

a Fundo.  

 

A matéria tramitou na Comissão de Constituição e Justiça, restando 

ali aprovada na Reunião de 19 de novembro de 2019, na sua forma original, 

consoante o Parecer de fls. 19/21. 

 

Cabe ressaltar que se encontram acostados ao processo as 

manifestações da Diretoria do Tesouro Estadual (fls. 03v/04) e da Consultoria 

Jurídica da Secretaria de Estado da Segurança Pública (fls. 08/10v), bem como o 

Aviso nº 424/2018/GN-MSP e o Ofício-Circular nº 25/2019/GAB-

SENASP/SENASP/MJ, ambos do Ministério da Segurança Pública (fls. 11/15). 

 

É o relatório.  

 

II – VOTO 

 

Da análise do texto normativo almejado, sob a égide do art. 73, II, 

c/c art. 144, II, verifico que a instituição do Fundo de Segurança Pública (FESP-SC) 

é uma exigência prevista na Lei nacional nº 13.756, de 2018, para que o Estado 

possa ser contemplado com os recursos do Fundo Nacional de Segurança Pública 

(FNSP), destinados ao fortalecimento da segurança pública. 
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No que concerne à análise da matéria, convém ressaltar que a Lei 

nacional nº 13.756, de 2018, nos termos do seu art. 1º, I, tem por objetivo: (a) 

promover as alterações necessárias ao funcionamento do Fundo Nacional de 

Segurança Pública, para conferir efetividade às ações do Ministério da Segurança 

Pública quanto à execução de sua competência para coordenar e promover a 

integração da segurança pública em cooperação com os entes federativos; e (b) 

consolidar os dispositivos legais relacionados à destinação do produto da 

arrecadação das loterias, para proporcionar clareza e transparência ao sistema de 

rateio e garantir recursos às ações de segurança pública. 

 

A mencionada Lei nacional estabelece que os recursos do FNSP 

serão aplicados diretamente pela União ou transferidos aos Estados ou ao Distrito 

Federal, na hipótese de os entes federativos terem instituído Fundo Estadual de 

Segurança Pública e Conselho Estadual de Segurança Pública e Defesa Social. 

 

É oportuno destacar que, embora o entendimento da Diretoria do 

Tesouro Estadual seja no sentido de se evitar a criação de novos fundos, 

considerando-se que se trata de uma exceção ao princípio da unidade de tesouraria, 

insculpido na Lei nacional nº 4.320, de 1964, aquela Diretoria, dada a peculiaridade 

do caso em apreço, aponta a criação do Fundo em pauta como necessária ao 

cumprimento das exigências legais para o recebimento de recursos do Fundo 

Nacional. 

 

Por outra via, convém ressaltar que a Lei nacional nº 4.320, de 1964, 

que estatui Normas Gerais de Direito Financeiro para elaboração e controle dos 

orçamentos e balanços da União, dos Estados, dos Municípios e do Distrito Federal, 

estabeleceu em seu art. 71 que os Fundos Especiais são constituídos com o produto 

de receitas especificadas por lei e se vinculam à realização de determinados 

objetivos ou serviços. 

 

Nessa perspectiva, observa-se que a proposição atende tais 

requisitos, vez que especifica a finalidade do FESP-SC (art. 1º), estabelece a origem 

das receitas (art. 2º) e fixa as ações em que poderão ser aplicados os recursos do 

Fundo (art. 3º). 
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Por fim, sublinha-se a edição da Portaria do MJSP nº 667/2019, de 

24 de julho de 2019, que estabeleceu o cronograma para a criação dos Fundos 

Estaduais e Distrital de Segurança Pública, determinando o dia 30 de novembro do 

corrente ano como data limite para sua instituição, o que revela a urgência da 

aprovação da medida em tela, para que Santa Catarina faça jus ao recebimento da 

receita de origem federal. 

 

Ante o exposto e considerando, sobretudo, que a proposta legislativa 

cria Fundo para receber recursos da União, nos termos da Legislação federal em 

vigor, voto pela ADMISSIBILIDADE e APROVAÇÃO do Projeto de Lei                    

nº PL/0396.1/2019, por entendê-lo compatível com o PPA e a LDO e adequado à 

LOA, reservada a análise de mérito, em face do interesse público, à Comissão de 

Trabalho, Administração e Serviço Público e à Comissão de Segurança Pública, 

para tanto especialmente designadas, à fl. 02, pelo 1º Secretário da Mesa.  

 

Sala das Comissões, 
 
 
 
 
Deputado Sargento Lima 

      Relator 

P
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